
Bolsas Europeias Instáveis Enquanto o Petróleo Sobe Após Novos Ataques dos EUA ao 

Irão 

As bolsas europeias registaram uma evolução pouco definida esta terça-feira, ao passo que os 

preços do petróleo avançaram, numa altura em que os investidores avaliavam os novos ataques 

dos Estados Unidos ao Irão, os quais reduziram as expectativas de um acordo de paz iminente. 

Por volta das 04h05 (hora de Brasília), o índice pan-europeu STOXX 600 mantinha-se 

praticamente inalterado. O DAX alemão recuava 0,3%, o CAC 40 francês perdia 0,4%, 

enquanto o FTSE 100 britânico avançava 0,5%. 

As forças militares norte-americanas realizaram aquilo que classificaram como ataques 

"defensivos" no sul do Irão, afundando duas embarcações pertencentes ao Corpo da Guarda 

Revolucionária Islâmica, alegadamente envolvidas na colocação de minas no Estreito de 

Ormuz. Os ataques desencadearam uma retaliação por parte de Teerão, que lançou mísseis 

contra aeronaves norte-americanas. Posteriormente, as forças dos EUA atingiram lançadores 

de mísseis nas proximidades de Bandar Abbas, segundo noticiou o The Wall Street Journal, 

citando um responsável norte-americano. 

O optimismo recente de que Washington e Teerão estariam a aproximar-se de um acordo 

duradouro para pôr termo ao conflito, que já se prolonga há quase três meses, esmoreceu. 

Durante o fim-de-semana, surgiram notícias indicando que ambas as partes tinham concordado, 

em princípio, com um entendimento, enquanto o Presidente Donald Trump afirmou mais tarde 

que as negociações estavam a decorrer "de forma positiva". Contudo, Trump advertiu 

igualmente que os combates poderiam ser retomados e intensificados caso não fosse alcançado 

um acordo. 

Os preços do petróleo registaram uma subida, recuperando parte das perdas verificadas na 

segunda-feira, após notícias de progressos nas negociações entre os Estados Unidos e o Irão 

com vista à reabertura do Estreito de Ormuz. Os contratos futuros do petróleo Brent, referência 

mundial para o mercado petrolífero, avançaram 2,4%, para 98,39 dólares por barril, depois de 

terem caído abaixo dos 100 dólares no início da semana. 

Apesar desta recuperação, o Brent continua significativamente acima dos níveis observados 

antes do início da guerra, situados em torno dos 70 dólares por barril, mantendo vivas as 

preocupações quanto ao impacto dos elevados custos da energia sobre a inflação. 

As acções das empresas energéticas europeias, incluindo a Eni, a Repsol e a TotalEnergies, 

registaram ganhos moderados. 

Em Milão, as acções da Ferrari caíram mais de 5%, após a fabricante automóvel ter apresentado 

o seu primeiro veículo totalmente eléctrico. 


